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Ementa: A disciplina visa introduzir os alunos ao estudo da História Antiga e à produção autônoma de conhecimento. 

Visa-se à compreensão das estruturas econômicas, sociais, políticas e ideológicas da Antigüidade e à crítica dos discursos 
sobre a Antigüidade na sociedade contemporânea.  

 
Fundamentação pedagógica: A partir da pedagogia crítica, considera-se que os alunos se constituem em sujeitos da 

aprendizagem, visando a Educação ao desenvolvimento da auto-consciência dos educandos. Para tanto, almeja-se um 
distanciamento crítico e a produção quotidiana de conhecimento.  

Bibliografia sobre o ensino de História antiga e sua fundamentação pedagógica, de autoria do professor responsável 
pela disciplina: 

1987 Antigüidade, proposta curricular e formação de uma cidadania democrática, Revista Brasileira de História, 7,14, 
261-262. 

1988 Poder, Posição, Imposição no ensino de História Antiga: da passividade forçada à produção de conhecimento, 
Revista Brasileira de História, 15, 257-264. 

1997 Cidadania, erudição e pesquisas sobre a Antigüidade Clássica no Brasil, Boletim do CPA, 3: 83-98. 
1998 As pesquisas sobre a Antigüidade Clássica no Brasil: cidadania e erudição, História e Cidadania, XIX Simpósio 

Nacional da ANPUH, 153-162. 
 
Estratégias: aulas expositivas, seminários, fichamentos, trabalhos escritos, palestras de professores convidados, leituras 

dramáticas. 
 
Fundamentação historiográfica: no contexto da historiografia contemporânea, a disciplina enfatiza o estudo de fontes 

primárias e dos discursos historiográficos, aspectos correlacionados, sob responsabilidade de estudioso com produção 
acadêmica no período histórico da disciplina. Os documentos abrangem fontes da tradição textual, mas também a cultura 
material, iconografia e epigrafia, agrupados por temas geradores. As análises historiográficas articulam-se tanto em torno 
dos documentos estudados, quanto dos interesses dos alunos e das discussões acadêmicas contemporâneas. Para tanto, usa-
se o livro-texto Antigüidade Clássica, a História e a cultura a partir dos documentos (Campinas, Editora da UNICAMP, 
1995; 2ª edição, 2002; Bibliografia reservada na biblioteca), de Pedro Paulo A. Funari, onde se explicitam os princípios 
metodológicos e historiográficos adotados pelo docente, assim como se indica uma bibliografia genérica sobre a 
Antigüidade, ao final do volume. Bibliografia posterior a 1995 pode ser encontrada em Grécia e Roma, de P.P.A. Funari 
(São Paulo, Contexto, 2001) Bibliografia reservada na biblioteca. 
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